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    APRESENTAÇÃO


    A poesia de Pedro da Mota é uma poesia em construção. O poeta também está em construção. Todo o seu ser se dilui em cada palavra, que se coloca, uma após a outra, como tijolos de barro, num desenho mágico que dará origem a uma nova forma. Não a forma perfeita, mas a forma despojada, humilde, quase disforme: a forma da palavra que “se dilui nos sentidos do agora”.


    O agora está ali, mas o poeta nostálgico, angustiado, encontra no passar das horas, do tempo, da própria vida, sua melhor expressão, seu ritmo desacelerado, sua sombra e sua luz. Diante do mundo das coisas-chão, o poeta se desfaz e tenta se reconstruir. A cada embate, a cada gesto, a cada novo poema. A vida é sua batalha. A poesia, sua arma de combate.


    Escrever é arrancar espinhos de si mesmo. É “fabricar dragões” a partir dos próprios tormentos. É ver a borboleta surgir silenciosa da lagarta que morre. E disso, não se pode sair ileso. O poeta não sai. O leitor também não.


    Erica Salatini


    Doutora em Língua e Literatura Italianas pela USP

  


  
    Este vai para o amor.


    Ele, em rede e crescendo, cuidará de meus ancestrais,


    do hoje e do amanhã: dos seus filhos e dos meus.

  


  
    Numa gaveta há um punhal.


    (O Punhal, In Evaristo Carriego, Jorge Luis Borges)
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